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Afinal de contas, onde está a fronteira? Como 
se chama este país, aqui? Ainda é Portugal? Já 
é Espanha? Ou é sό Rio de Onor, e nada mais 
do que isso?

[Rio de Onor-Guadramil, agosto 2000]

o travo das vidas que sό para os olhos têm 
grandes horizontes

[Reguengos-Monsaraz, agosto 2001]

José Saramago, Viagem a Portugal, Caminho 
2000, pp. 18, 229
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